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Joan Busquets – 
Arquitecto Catalão

projecta centro
do Barreiro

É preciso pensar 
a construção

de uma cidade 
amável e 

confortável

Joan Busquets visitou o Barreiro 
e referiu ter lugares muito bonitos

Pedro Marques, Secretário
de Estado da Segurança Social
É essencial o envolvimento 
das empresas nas suas
comunidades locais
Pedro Marques participou no Jantar – Debate 
promovido pelo Clube de Empresários do Barreiro



Joan Busquets no Barreiro
“O Barreiro tem muitas potencialidades”

O conceituado arquitecto catalão, 
Joan Busquets, que vai colaborar com 
a Câmara Municipal do Barreiro na 
concepção do desenho urbano do 
“centro da cidade”, visitou o Merca-
do 1º de Maio, as ruas do centro da 
cidade, o Barreiro Antigo e olhou o 
estuário do Tejo.
No final, teceu breves comentários 
sobre o “projecto” que idealiza para 
“cidade do futuro.”

Dar o devido relevo
ao tema industrial

Com que ideia ficou sobre o Barreiro? 
Que impressões lhe causou? – per-
guntámos.
“A impressão com que fiquei ao longo 
desta visita é, sobretudo que o Bar-
reiro é uma cidade, onde é necessário 
que o desenho da cidade do futuro, o 
projecto de cidade deve partir da ci-
dade existente.
Na cidade existente, temos que apre-
ender a sua história e pensar bem as 
suas potencialidades. Reflectirmos so-
bre as potencialidades que o Barreiro 
tem enquanto cidade.
Considero que o Barreiro tem muitas 
potencialidades. 
Considero que o Barreiro tem imensos 
potenciais e que, sobre esses poten-
ciais existentes, há necessidade de os 
escolher. 
Teremos que fazer as escolhas correc-
tas, para que possam ser desenvolvi-
dos projectos de formas adequadas.” 
– referiu Joan Busquets.

Lugares com vida própria.

“O Barreiro é um lugar onde é preciso 
dar o devido relevo ao tema indus-
trial, o tema da transformação das 
formas de vida.
Nós visitámos o centro histórico. Esti-
vemos nesses lugares. Esses são luga-
res para os quais é necessário encon-
trar estratégias, para que a renovação 
que venha a ser dinamizada, tenha 
em vista tornar esses lugares, como 
lugares com vida, lugares com vida 
própria.
Do meu ponto de vista este é um as-
sunto muito importante e este é um 
tema sobre o qual é preciso pensar.” 
– acrescentou Joan Busquets

Clarificar a estrutura urbana

A visita que fez ao Barreiro deu-lhe 
perspectivas para conceptualizar um 
projecto e para desenvolver a sua cria-
tividade? – perguntámos.
“Sim, sem dúvida. Apercebi-me que 

a cidade tem os seus traçados medie-
vais e os seus traçados, digamos, pós 
–pombalinos. São realidades que não 
as podemos ignorar.
A cidade está, igualmente, muito pró-
xima do estuário do Tejo, com uma 
vista magnífica sobre a capital. São 
lugares muito bonitos.
Mas, o Barreiro é uma cidade, que 
tendo estas realidades, necessita de 
clarificar a sua estrutura urbana, nas 
suas ruas, nas suas praças, nos seus 
espaços.
Torna-se necessário que todos estes 
espaços, uns e outros, se liguem, se 
articulem.” – comentou o Arquitecto 
catalão.

É preciso motivar
as pessoas a andar

“É necessário que existam espaços que 
motivem as pessoas, que contribuam 
para que as pessoas sintam animo e 
possam deixar os carros e prossigam 
a andar. 
É preciso motivar as pessoas a andar.
É preciso fazer uma cidade onde, nós, 
pessoas, nos sintamos peões, porque 
nós temos o carro e não queremos 
deixar o carro.” – sublinhou Joan Bus-
quets.

Construção de uma cidade
amável e confortável.

“Para isso é preciso fazer uma cidade 
que seja uma cidade amável, uma ci-
dade que nós a utilizemos andando. 
Uma cidade onde o carro apenas sirva 
para as grandes distâncias e outras 
funções.
Penso que uma vantagem do Barrei-
ro é ser uma cidade que tem uma di-
mensão e, também, ter uma posição 
no sistema metropolitano.
O Barreiro é uma cidade que tem, 
igualmente, um sistema de enlace nos 
transportes públicos que lhe permite, 
por um lado ser uma cidade que pode 
funcionar com o carro, mas, também, 
pode ser uma cidade que pode fun-
cionar sem o carro.
Esta realidade permite pensar a cons-
trução de uma cidade amável e con-
fortável.
Eu penso que o conforto numa cidade 
é muito importante nos tempos actu-
ais.” – salientou Joan Busquets.

Uma cidade onde
eu posso escolher

“A cidade constrói-se ao longo de 
muitos anos, ao longo de gerações.
O que eu quero dizer, portanto, é que 

no Barreiro é possível construir uma 
cidade onde os cidadãos podem ter 
opções: vou de carro, vou de bicicle-
ta, vou de transporte público ou vou 
andando.
É esta a cidade do futuro. Uma cidade 
onde eu posso escolher. Não estou re-
signado a escolher transporte público, 
ou forçado a escolher o carro, porque 
não tenho outras soluções.
Eu creio que esta é uma vantagem do 
Barreiro, comparativamente com ou-
tras cidades, porque tem muitos es-
paços, tem muitos potenciais, agora, 
é preciso fazer as escolhas.” – subli-
nhou o arquitecto Joan Busquets.

Desenvolver o projecto de cidade

“Eu espero, com a minha intervenção, 
ajudar a Câmara a fazer essas esco-

lhas. É preciso recolher elementos e 
desenvolver o projecto de cidade.
No entanto, é preciso referir que uma 
cidade constrói-se ao longo de muitos 
anos. Construindo e reconstruindo. 
Nós as pessoas passamos, mas a cida-
de continua o seu processo de desen-
volvimento. 
O que é necessário, portanto, é que 
exista um projecto e que se vá cons-
truindo esse projecto ao longo dos 
anos.” – referiu a finalizar Joan Bus-
quets.
Ainda em final de conversa perguntá-
mos : Gostou do Barreiro? Joan Bus-
quets, respondeu – “Sim. Gostei mui-
to…sim, muito”. 
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.“É preciso fazer uma cidade onde, nós, pessoas, nos sintamos peões, porque nós temos o carro e não queremos deixar o carro” 
“No Barreiro é possível construir uma cidade onde os cidadãos podem ter opções: vou de carro, vou de bicicleta, vou de transporte público ou vou 
andando.
É esta a cidade do futuro. Uma cidade onde eu posso escolher. Não estou resignado a escolher transporte público, ou forçado a escolher o carro, 
porque não tenho outras soluções” - sublinhou Joan Busquets, num breve diálogo com “Rostos”, no final da sua visita ao Barreiro. 



Pedro Marques no Barreiro
Sem emprego a coesão
social é impossível de alcançar

Pedro Marques, Secretário de Estado 
da Segurança Social, foi o convida-
do do Jantar-Debate promovido pelo 
Clube de Empresários do Barreiro.
Na abertura da sua intervenção su-
blinhou a importância de um Clube 
de Empresários que sublinhou ser 
um “projecto com muito interesse e 
muita singularidade”, agradecendo o 
convite formulado por Pedro Estadão, 
Presidente da Direcção do Clube de 
Empresários do Barreiro.

Três dimensões 
fundamentais no futuro

Pedro Marques, abordou o tema: “A 
responsabilidade social das empre-
sas”, começando por sublinhar que 
“numa panorâmica mais geral” con-
siderou que “o estado do nosso país 
e aquilo que estamos a fazer hoje 
como país”, poderá ser analisado em 
“três dimensões fundamentais” : as 
mudanças da responsabilidade do 
Estado, “por a sua casa em ordem, 
com todo o esforço para racionalizar 
a função pública e equilibrar as con-
tas públicas”; o “papel da comunida-
de empresarial” numa perspectiva da 
responsabilidade social das empresas 
e referindo ser essencial “transformar 
os índices de produtividade do país”; 
a importância da “qualificação e coe-
são social”.

Alterar os padrões competitivos

Na sua opinião os primeiros anos do 
século XXI perspectivam “uma afirma-
ção dos fluxos de comércio ao nível 
internacional e das potências econó-
micas” de forma brutal.
Neste contexto sublinhou a importân-
cia de serem “alterados os padrões 
competitivos”, com a escolha de no-
vos sectores, com a simplificação de 
regras.

A qualificação e a coesão social

Pedro Marques, referiu que no contex-
to da abordagem das três dimensões, 
ser essencial reflectir sobre a “qualifi-
cação e a coesão social”.
“Esta é uma das mudanças de para-
digma que temos que produzir e pen-
so que estamos a produzir, que é a 
qualificação dos portugueses, sejam 
eles trabalhadores, sejam eles empre-
endedores.” – sublinhou.
Na sua opinião, a “coesão social” é 
uma responsabilidade das empresas 
– “è uma responsabilidade cada vez 
mais das empresas ao lado segura-
mente do Estado”.

“Hoje, nós assistimos no país, feliz-
mente, a uma disponibilidade muito 
maior dos nossos empresários para 
participarem no esforço nacional de 
aumento das qualificações das pesso-
as” – salientou Pedro Marques.
“Os nossos empresários perceberam 
que uma mão de obra mais qualifi-
cada, vai significar maiores índices de 
competitividade e maior capacidade 
de adaptação aos desafios que se co-
locam na inserção nos mercados” – 
referiu.

Elevar a educação dos portugueses 

Recordou que de todos os países da 
União Europeia, Portugal é o “país 
que tem o maior acréscimo de taxa 
de produtividade, o maior ganho 
para nós como comunidade, por mais 
um ano de educação em média para 
todos os portugueses. Se elevarmos 
um ano a educação de todos os por-
tugueses, somos o país que mais vai 
ganhar em termos de crescimento 
económico”.
“Provavelmente somos os que esta-
mos mais atrasados, por isso, é na-
tural que a capacidade de ganho seja 
muito maior” – sublinhou.  
Pedro Marques considerou que estes 
são desafios estratégicos, cabe ao Es-
tado, às empresas e às organizações 
da sociedade civil encontrar as res-
postas as estes problemas.
   

Sem emprego a coesão
social é impossível

“Se não houver emprego não vamos 
conseguir resolver nada na Segurança 
Social.
Se não houver crescimento econó-
mico, se não houver emprego a co-
esão social, é quase impossível de 
alcançar.” – salientou o Secretário de 
Estado da Segurança Social, acres-
centando ser fundamental o “papel 
das empresas na criação de valor, na 
criação de emprego, é absolutamente 
critico para qualquer política social e 
para qualquer Estado que queira ser 
um Estado Social”.
Neste contexto sublinhou a importân-
cia da empresa respeitar os direitos 
sociais dos trabalhadores, no respeito 
pelas condições laborais do trabalha-
dor, na estabilidade dos postos de tra-
balho – “isto é responsabilidade social 
das empresas”

Envolvimento das 
empresas nas comunidades

Na sua intervenção recordou um es-

tudo europeu, sobre as motivações 
dos trabalhadores para na empresa 
desempenharem positivamente as 
funções na sua empresa.
O primeiro factor de motivação re-
conhecido pelos trabalhadores é “a 
estabilidade no posto de trabalho”, o 
segundo factor “capacidade de con-
ciliar bem a sua vida profissional com 
a sua vida familiar e pessoal”, em ter-
ceiro lugar, “as condições remunera-
tórias”.
Esta perspectiva, com base neste es-
tudo, sublinhou, aponta para a “res-
ponsabilidade social das empresas”, e 
a importância do “envolvimento das 
empresas nas suas  comunidades lo-
cais, em projectos de desenvolvimento 
comunitário” e também responsabili-
dades do ponto de vista ambiental.

O marketing social é
hoje um factor de inserção

Pedro Marques, salientou o valor do 
retorno para as empresas por assumi-
rem uma gestão que aponte na sua 

“gestão estratégica a responsabilida-
de social”, porque se afirma de forma 
positiva junto aos consumidores.
“O marketing social é hoje um factor 
de inserção, nos mercados das em-
presas” – salientou.
“O trabalho digno também vai entrar 
nos factores de concorrência nos mer-
cados  ao nível mundial, associando 
as marcas à defesa dos direitos huma-
nos e aos direitos dos trabalhadores” 
– referiu Pedro Marques. 
 

Responsabilidade social
é missão das empresas 

“Apostar na responsabilidade social é 
uma aposta, é uma missão das em-
presas. O Estado tem alguma coisa 
a fazer e vai fazendo alguma coisa, 
quando, por exemplo, dá incentivo 
fiscais ao mecenato” – sublinhou Pe-
dro Marques.
Após a intervenção do Secretário de 
Estado da Segurança Social, seguiu-se 
um período de debate.  
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“Se não houver emprego não vamos conseguir resolver nada na Segurança Social.
Se não houver crescimento económico, se não houver emprego a coesão social, é quase impossível de alcançar.” – salientou o Secretário de Estado 
da Segurança Social, no decorrer do Jantar- Debate, promovido pelo Clube de Empresários do Barreiro.



Carlos Humberto, Presidente da Câmara do Barreiro
O pior que pode acontecer é o
Movimento Associativo tornar-se submisso

Na abertura da sessão, a Vereadora Regina Janeiro, sa-
lientou que é “impossível pensar o Barreiro sem o seu 
Movimento Associativo”, referindo que a edição destes 
“Cadernos Associativos”, contendo as “Monografias” 
das associações do concelho do Barreiro, não visam “fa-
zer história”, mas sim “uma recolha documental” das 
memórias das associações.
A autarca referiu que após a edição do primeiro núme-
ro dedicado ao Movimento Associativo da freguesia de 
Coina, o próximo Caderno será, ainda editado este ano e 
dedicado à freguesia de Palhais.

Valorizar o trabalho do Movimento Associativo

Segundo a autarca deverão ser editados dois cadernos 
por ano, de forma a divulgar a memórias das associações 
de todas as freguesias do concelho do Barreiro, tendo 
por finalidade – “valorizar o trabalho do Movimento As-
sociativo, permitindo conhecer o passado”.
“A edição das Monografias resultam do facto de sentir-
mos que existia uma falha no nosso concelho, na divul-
gação das memórias das associações. As palavras voam 
e o que fica escrito fica registado” – sublinhou Regina 
Janeiro.

Ganhar os jovens para as colectividades

Juvenal Silvestre, Presidente da Junta de Freguesia de 
Coina, recordou que Coina sendo uma freguesia peque-
na tem “um forte Movimento Associativo”, com uma im-
portante participação da comunidade.

Sublinhou a importância de envolver os jovens na vida 
das associações – “é preciso ganhar os jovens para as 
colectividades”.

Uma experiência enriquecedora de contactos

Sousa Pereira, do Gabinete do Associativismo, autor dos 
textos dos “Cadernos Associativos” referiu que este pro-
jecto proporcionou uma experiência enriquecedora de 
contactos com dirigentes associativos e na recolha das 
memórias das colectividades da freguesia de Coina – “foi 
um desafio da Vereadora Regina Janeiro que permite ir 
ao encontro de uma recolha documental e dar um con-
tributo para serem conhecidos os percursos e as estórias 
que forjaram as diferentes associações, fruto de muito 
trabalho voluntário e dedicação às comunidades”.

Parte integrante de uma estratégia

Carlos Humberto, Presidente da Câmara Municipal do 
Barreiro, salientou que “este era um trabalho que na re-
alidade, sentíamos não estava feito”, ou seja, conhecer-
mos as estórias e histórias, com H grande, que forjaram 
o Movimento Associativo.
“Esta iniciativa não é um acaso, é um acto consciente, 
porque é parte integrante de uma estratégia” – salientou 
o Presidente da Câmara Municipal do Barreiro.
Carlos Humberto, referiu que começar a edição do “Ca-
dernos Associativos” pela freguesia de Coina, resultou 
do facto de esta ser a freguesia mais distante do centro, 
onde muitas vezes, “há um sentimento que o mais dis-
tante é mais esquecido, por essa razão, referiu – “quise-
mos começar pela mais esquecida”.

Forma de melhorar a qualidade de vida

O Presidente da Câmara Municipal do Barreiro sublinhou 
“o papel que o Movimento Associativo tem no conce-
lho do Barreiro” e considerou que Coina e o concelho 
do Barreiro “seriam muito diferentes se não tivessem o 
Movimento Associativo que têm”, porque este, “é um 
produto natural da forma de estar e viver dos cidadãos 
do concelho e da freguesia de Coina”.
“O Movimento Associativo moldou o concelho do Barrei-
ro, com a sua diversidade e diferenças” – referiu, acres-
centando que – “todo o reconhecimento é insuficiente 
perante os benefícios que o Movimento Associativo tem 
dado à população do concelho do Barreiro”, porque pela 
a acção, “é uma forma de melhorar a qualidade de vida” 
e contribui para o “acesso ao saber multidisciplinar”.

Não a um Movimento Associativo submisso

O Presidente da Câmara Municipal do Barreiro salientou 
que o país e o concelho “precisa do Movimento Associa-
tivo” e referiu que “o pior que pode acontecer, ou das 
piores coisas que pode acontecer é existir um Movimento 
Associativo que se vergue seja a que poder for, ou a qual-
quer Presidente da Câmara, um Movimento Associativo 
que se torne submisso”.

Indispensável abrir à juventude

Na sua intervenção, referiu que a participação dos jovens 
no Movimento Associativo é “um problema sério”e con-
siderou que “o Movimento Associativo te que se adaptar 
e abrir à sociedade”, sendo para tal, indispensável “abrir 
à juventude, saber o que os jovens querem e ir ao encon-
tro das suas dinâmicas”.

Condições de apoio ao Movimento Associativo

A finalizar o Presidente da Câmara Municipal do Barreiro, 
sublinhou que a Câmara Municipal não tem meios para 
dar todo o apoio que solicitado pelo Movimento Asso-
ciativo, expressando as sua “angústia e tristeza” pelo 
facto de a autarquia não ter condições de dispensar mais 
apoios ao Movimento Associativo.
No final foram oferecidas ás associações da freguesia 
de Coina exemplares do Caderno Associativo que con-
templa as “memórias e estórias” do União Recreativa de 
Cultura e Desporto de Coina, Grupo Desportivo Estrelas 
Areenses, CATICA – Centro de Assistência à Terceira Idade 
de Coina e Arredores e Grupo Desportivo e Recreativo 
das Covas de Coina.
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Na União Recreativa de Cultura e Desporto de Coina decorreu a sessão de apresentação da primeira edição dos “Cadernos Associativos” dedicado ao tema “Movi-
mento Associativo de Coina – Memórias e estórias”, com textos de António Sousa Pereira.
Regina Janeiro, Vereadora do Pelouro do Associativismo da Câmara Municipal do Barreiro, salientou que esta iniciativa expressa “é uma homenagem, um muito obri-
gado e reconhecimento aos dirigentes, atletas e associados do Movimento Associativo”.



Forum Barreiro pronto no Outono de 2008
“Vai ser a âncora para esta cidade”

Qualidade Ambiental no Barreiro
Em marcha criação de Comissão de Acompanhamento

DIRECTOR: António Sousa Pereira
N.º 69, Julho de 2007

Apresentação do início de obra do Forum Barreiro - um investimento de 68 milhões de euros

A nova Direcção da ASDAL reuniu com Bruno Vitorino, Vereador do Pelouro do 
Ambiente da Câmara Municipal do Barreiro

Os primeiros passos para a constituição de uma Comissão de Acompanhamento para a preservação da qualidade ambiental do Concelho já 
foram dados, no dia 17 de Julho, numa reunião preparatória em que participaram o Vereador Bruno Vitorino da Câmara Municipal do Barrei-
ro, o Presidente da Junta de Freguesia do Lavradio, Adolfo Lopo, representantes da AP - Amoníaco de Portugal e da Associação de Defesa do 
Ambiente do Lavradio (ASDAL).

Esta reunião surge no seguimento das propostas apresentadas pela 
CMB na iniciativa Opções Participadas sobre Qualidade do Ar, realizada 
na Freguesia do Lavradio, no passado mês de Maio.

Devido aos antecedentes históricos ao nível da poluição atmosférica, foi 
sentida a necessidade de se constituir uma Comissão de Acompanha-
mento para a preservação da qualidade ambiental do Concelho, cujo 
âmbito de abrangência pode ser alargado a outras necessidades am-
bientais. 

Na reunião foi discutida uma proposta de modelo de funcionamento e 
ficou definido um conjunto de entidades que deverão ser convidadas a 
integrar este grupo de trabalho, tendo sido agendado para o início do 
mês de Setembro um novo encontro.



Ligação Barreiro – Lavradio vai avançar
Câmara aprovou protocolo provisório
de atravessamento da Quimiparque

Carlos Humberto, Presidente da Câ-
mara Municipal do Barreiro, subli-
nhou que a ligação do Lavradio ao 
Largo das Obras, irá concretizar-se 
com base neste protocolo que, refe-
riu, se insere no “PROTOCOLO” que 
foi assinado com a Quimiparque e 
que está a decorrer – “muito bem”.
De acordo com o protocolo aprovado 
na reunião da Câmara Municipal do 
Barreiro, hoje, a Quimiparque ira as-

sumir as obras necessárias de adapta-
ção de forma a que, seja estabelecida 
a ligação rodoviária Barreiro – Lavra-
dio, via Quimiparque.

Emídio Xavier, salientou que esta 
proposta de atravessamento estava 
previsto no âmbito do “Contrato de 
Urbanização do Fórum”, recordando 
que o mesmo já era referenciado num 
estudo do ano de 2002.

Em caixa
Julho 2007 [2]

A minuta de “Protocolo de Atravessamento Provisório do Parque Empresarial da Quimiparque” foi aprovada, por unanimida-
de, na reunião da Câmara Municipal do Barreiro, que decorreu, hoje, no Auditório da Biblioteca Municipal do Barreiro. 

SDUB “Os Franceses”
Casa cheia para receber
espectáculo com Rita Ribeiro

Cerca de 200 pessoas estiveram presen-
tes para ouvir fados alegres e a reacção 
a essa afluência soou da voz da actriz e 
cantora Rita Ribeiro, a coordenadora do 
espectáculo, que deixou a promessa de: 
”Continuar a estar presente e a coorde-
nar artisticamente este espaço”. Trazer 
mais espectáculos e fazer workshops de 
teatro e de meditação fazem parte des-
se compromisso.

O primeiro de muitos espectáculos
que se vão realizar até ao final do ano

“Deixo-me ir atrás do Fado” é o primei-
ro de muitos espectáculo que se vão 
realizar até ao final do ano, segundo 
adiantou o presidente da Direcção de 
“Os Franceses”, Luís Vitorino, e que se 
inserem na celebração dos 137 anos 
da colectividade, que se comemora a 
4 de Agosto, mas cuja sessão solene 
será realizada em Setembro, pelo facto 
de Agosto ser, por norma, um mês de 
férias. Na abertura do espectáculo, Luís 
Vitorino não deixou de observar: “Não é 

todos os dias que conseguimos ter uma 
sala como esta”. 

Entusiasmo na plateia

A plateia revelava entusiasmo desde a 
sua entrada no recinto. A emoção pa-
recia ser um sinal unânime. As razões 
que conduziam a estar presente no es-
pectáculo é que divergiam. Se Cármen 
Garcia, com 66 anos e fadista desde os 
12, veio com a sua amiga São Sabino 
pela paixão que nutre pelo fado, con-
fessando: “Onde há fado, aparecemos 
sempre”, já as irmãs Telma e Mara Fer-
reiro, de 19 e 14 anos respectivamente, 
vieram movidas pelo chamamento do 
teatro, entusiasmadas pela criação de 
uma escola de formação de actores nos 
“Franceses”.

“Passar esta tradição maravilhosa e 
esta música que tem um estilo único” 

Com Jorge Silva na guitarra portuguesa 
e José Manuel Rodrigues na viola, Rita 

Ribeiro e os seus convidados, António 
Vaz Morais, Paula Varela Cid e o fadista 
barreirense José Manuel Barreto, pro-
porcionaram um espectáculo intimista 
onde se ouviram músicas que estão na 
memória e no coração dos portugue-
ses. E, às tantas, já as vozes dos fadistas 
se juntavam às do público na celebra-
ção da música portuguesa. “Quando 
se ouve falar de Fado, ouve-se falar 
de Portugal” expressou a cantora para 
logo depois sublinhar a importância de: 
“passar esta tradição maravilhosa e esta 
música que tem um estilo único”. 

Um projecto feito com amigos –
”Sem amigos a nossa vida é 
como um jardim sem flores” 

“Deixo-me ir atrás do fado” é um pro-
jecto complementar de um CD com o 
mesmo nome lançado por Rita Ribeiro, 
após três anos de trabalho no musical 
“Amar Amália”, e que reúne alguns dos 
mais reconhecidos compositores por-
tugueses, entre eles Jorge Palma, Pilar 
Homem de Mello, José Cid, Fernando 
Girão, Dina ou Carlos Gonçalves. Nomes 
que a cantora tem como amigos, ao 
que comenta: “A amizade talvez seja o 
maior grau de amor que existe”, acres-
centando: ”Sem amigos a nossa vida é 
como um jardim sem flores”. A paixão 
pelos fados da fadista Amália Rodrigues 
também é marca presente no espectá-
culo.

“Ser útil às terras a que pertenço”

Respondendo ao pedido para ajudar a 
dinamizar o espaço dos Franceses, Rita 
Ribeira referiu: “É uma casa de espec-
táculo tão bonita que só faz sentido se 

tiver vida, público e espectáculos para 
todos”. Razão suficiente para trazer 
mais espectáculos à colectividade, com 
outros artistas e desenvolvendo simul-
taneamente cursos de teatro e de me-
ditação, para “ensinar uma nova pers-
pectiva de vida mais calma”. E a esse 
projecto chama de sonho concretizado: 
“Ser útil às terras a que pertenço”. 

“Façam mais espectáculos
destes que as pessoas aderem”

De modo a dinamizar uma colectividade 
com uma tradição que está amplamente 
ligada ao teatro e à formação musical, 
Luís Vitorino pretende desenvolver uma 
série de actividades para que, como re-
fere: “Sócios e não sócios venham ter 
connosco”. Para isso dispõem, para os 
mais novos, de diversos ateliers, desde 
de pintura ou de fotografia, passando 
pela música, ballet, ginástica e karaté. 
E, não esquecendo também os mais 
velhos, para o próximo ano pretendem 
instaurar um salão de massagens de Re-
flexologia e de terapia Siatchu. Até por-
que considera que a colectividade tem 
de se renovar e crescer, ao que adverte: 
“o que só será possível com a presença 
de todos vós”. Presença que se fez sen-
tir no espectáculo de ontem. È a própria 
fadista barreirense Cármen Garcia, pre-
sente na plateia, que adverte: “ Façam 
mais espectáculos destes que as pesso-
as aderem”.

Andreia Lopes Gonçalves

O espectáculo “Deixo-me ir atrás do Fado” subiu ao palco da Sociedade Democrática União Barreirense (S.D.U.B.) “Os Franceses”, 
presenteando a assistência com um serão onde as palavras, a música e o teatro se uniram e encontraram expressão num estilo mu-
sical tão português, como é o Fado. 



5ª Edição da Mostra Empresarial e Institucional
Carlos Humberto, presidente da CM do Barreiro
Potencializar tanto a Mostra como as Festas

Feira do Livro e Mostra de Viaturas 
são as novidades anunciadas pelo 
presidente da Câmara do Barreiro, 
Carlos Humberto, para a 5ª edição da 
Mostra Empresarial e Institucional do 
Barreiro (MEI). Para além do facto de, 
este ano, o espaço reservado para a 
mostra se deslocar para mais perto da 
Escola Secundária Alfredo da Silva e 
do espaço El Matador, mudança que 
o presidente da câmara considera ser 
“uma tentativa de melhor correspon-
der à organização do espaço global 
das festas”, tendo em conta, como 
adianta: “libertar espaço para o es-
tacionamento e mobilidade da popu-
lação” e “afectar o menos possível o 
quotidiano das pessoas que moram 
naquela zona”. Quanto à inclusão de 
uma Feira do Livro, refere que se trata 
de um esforço no sentido de associar 
a indústria da cultura à mostra.

Valorizar e divulgar as
actividades do concelho

Considerando que é vital a coopera-
ção da câmara com as empresas lo-
cais, Carlos Humberto entende a MEI 

como um momento importante para 
“dar e demonstrar esse apoio”, para 
além de proporcionar à população 
uma apresentação dessas mesmas 
empresas, “que desejam utilizar esse 
espaço para mostrar o que se faz no 
nosso concelho”, com o intuito de va-
lorizar e divulgar as actividades das 
diversas entidades presentes.

Uma boa oportunidade 
de potencializar a festa

Incluída nas Festas do Barreiro, em 
Honra de Nossa Senhora do Rosário, 
que se realizam de 10 a 19 de Agosto, 
o edil barreirense admite que pode ser 
discutível se essa é, ou não, a melhor 
ocasião para a Mostra Empresarial e 
Institucional, na medida em que no 
mês de Agosto algumas empresas es-
tão encerradas, no entanto, não deixa 
de sublinhar que é uma “boa oportu-
nidade de potencializar tanto a mos-
tra, como as próprias festas” e, por 
isso, adianta que essa é uma opção 
que a curto prazo não será alterada.

Andreia Lopes Gonçalves
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. Feira do Livro e Mostra de Viaturas são novidades anunciadas

. MEI este ano mais perto da Escola Secundária Alfredo da Silva 
Considerando que é vital a cooperação da câmara com as empresas locais, Carlos Humberto, Presidente da Câmara Municipal do Barreiro, 
entende a MEI como um momento importante para “dar e demonstrar esse apoio”, para além de proporcionar à população uma apresen-
tação dessas mesmas empresas, “que desejam utilizar esse espaço para mostrar o que se faz no nosso concelho”.

PLURICOOP Delegação do Lavradio 
Assinalou 29º aniversário de “Os Pioneiros”

O almoço decorreu nas instalações da AURPIL 
– Associação de Reformados do Lavradio e pro-
porcionou um agradável convívio entre os asso-
ciados da PLURICOOP.

Adalberto Esmeraldo da Silva, 1º presidente da 
Direcção da Cooperativa de Consumo Pioneiros 

do Lavradio recordou os momentos, nos anos 
70, que conduziram à formação da Cooperativa 
de Consumo.

António Sousa Pereira, quer foi o último Presi-
dente da Direcção da Cooperativa de Consumo 
Pioneiros do Lavradio, recordou a importância 

da formação da NEOCOOP e da PLURICOOP, um 
passo que foi essencial para manter viva a coo-
perativa e reforçar o movimento cooperativo de 
consumo em Portugal.
A sessão contou com a presença de membros 
das delegações de Santiago do Cacém, Baixa 
da Banheira e Alhos Vedros, para além de João 
Alves, Secretário da Junta de Freguesia do La-
vradio.

No decorrer da sessão a Delegação Local do La-
vradio da PLURICOOP prestou uma homenagem 
simbólica a Adalberto Esmeraldo da Silva e a 
António Sousa Pereira, que foram, como referi-
mos o primeiro e o último presidentes de Direc-
ção da Cooperativa de Consumo Pioneiros do 
Lavradio que assinalou os seus 29 anos de vida.

. Homenageados Adalberto Esmeraldo da Silva, primeiro Presidente da direcção  e António Sousa Pereira, o último Presidente 
de Direcção da Cooperativa de Consumo  “Os Pioneiros do Lavradio”.
Um almoço que juntou mais de uma centena de cooperativistas assinalou a passagem do 29º aniversário da fundação da Coo-
perativa de Consumo Pioneiros do Lavradio, actualmente integrada na PLURICOOP – Cooperativa de Consumidores.
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“Ajudar a trazer as pessoas de volta 
para a cidade do Barreiro”, foi a ex-
pressão utilizada por Benno van Veg-
gel, Director-geral para o Sul da Euro-
pa da empresa Multi Developement, 
na sessão de apresentação da obra 
do Forum Barreiro, junto ao estaleiro 
onde está a ser construído o centro 
e cuja abertura está prevista para o 
Outono do próximo ano. Benno van 
Veggel referiu ainda que se trata de 
um projecto moderno que reflecte o 
espírito da cidade, “não esquecendo 
a sua história e cultura” e procurando 
promover a revitalização do centro da 
cidade do Barreiro.

“Vamos ter vida na cidade,
de dia e de noite”

Com um investimento de 68 milhões 
de euros para o Forum do Barreiro, o 
grande objectivo assumido pela Multi 
Developement, empresa responsável 
pelo projecto, é de contribuir para a 
revitalização do Barreiro, ampliando o 
centro da cidade ao Campo das Cor-
doarias, o que encontra expressão nas 
palavras de Benno van Veggel: “vamos 
ter vida na cidade, de dia e de noite”. 
Com uma actividade que diz também 
se traduzir em segurança e que sig-
nifica que: “as pessoas não precisam 
de fazer as compras fora do Barrei-
ro”, adiantando: “As pessoas vivem, 
trabalham e podem fazer as compras 
no mesmo sítio, sem necessidade de 
utilizar o carro. 

Potencializar as ambivalências
dos dois pólos

António Matias Lopes, Director-geral 

no Sul da Europa da Multi Mall Ma-
nagement, empresa do Grupo Multi 
Corporation e responsável pela ges-
tão dos centros comerciais da empre-
sa, considerou o Fórum Barreiro como 
“um dos marcos do panorama nacio-
nal de renovação do centro da cida-
de”, lançando a estimativa de visitas 
de cinco milhões de pessoas por ano. 
António Matias Lopes sublinhou a im-
portância de se criar uma centralidade 
mais alargada no Barreiro, que inclua 
o espaço desde a Avenida Alfredo da 
Silva até ao Fórum Barreiro, de modo 
a potencializar as ambivalências dos 
dois pólos, que considera serem o 
Forum Barreiro e o actual espaço do 
Mercado 1ºde Maio. Nesse sentido, é 
ainda de salientar a contribuição do 
arquitecto Joan Busquets para a reno-
vação do Mercado Municipal e da sua 
área envolvente.

Multi Developement anuncia
três mil novos postos de trabalho 

António Matias Lopes sublinhou tam-
bém a importância da criação de vá-
rios eixos de acesso ao centro e da re-
modelação e interacção do parque de 
estacionamento com a cidade. Falou 
no aumento do número de lugares 
para estacionamento, ao que referiu 
que o Fórum Barreiro vai ter 700 luga-
res de estacionamentos subterrâneos. 
Revelando-se um apaixonado pelo 
Barreiro, António Matias Lopes vê no 
futuro fórum “uma esperança de há 
muito tempo”, que vai potencializar, 
no seu entender, desde a “animação 
da cidade, como oportunidades de 
emprego”. È a própria empresa Multi 

Developement que anuncia três mil 
novos postos de trabalho, mil dos 
quais directos. 

Revestimento “o mais
ajardinado possível”

O conceito do Forum Barreiro é da au-
toria da T+T Design e da Broadway 
Malyan, em representação da Broa-
dway Malyan, a arquitecta Margarida 
Caldeira considerou o projecto como 
sendo um “desafio” nomeadamente 
pela sua localização e “importância 
no tecido do Barreiro”. Referiu ain-
da, nesse sentido, “não ser por acaso 
a sua proximidade com o terreno da 
Quimiparque”. Fez questão também 
em sublinhar a preocupação na es-
colha dos materiais utilizados, onde 
diz ter-se apostado na sua qualidade 
e “imagem nobre”. A respeito ao re-

vestimento do edifício, assegura que 
será “o mais ajardinado possível”, o 
que diz ser uma “mais-valia para o es-
paço urbano”. 

Target do Forum Barreiro – 
população que está a 20 minutos 

de deslocação automóvel

O Director comercial da Multi Develo-
pment, Paulo Sarmento referiu aque-
la que deverá ser a área de influência 
do Forum Barreiro, referindo que para 
além de ser concebido para servir a 
população do Barreiro, também são 
tidas em conta as “áreas imediata-
mente adjacentes”, referindo-se à 
população que está a 20 minutos de 
deslocação automóvel.

Objectivo de ter “25 a 30 
por cento de comerciantes locais”

O edifício comporta 100 lojas divi-
didas por várias actividades, com 
o intuito de trazer novas marcas e 
insígnias para a cidade, ao que Pau-
lo Sarmento revelou alguns nomes, 
como a C&A e a Springfield, assim 
como marcas do grupo Inditex, men-
cionando a Bershka, a Stradivarius, a 
Oysho, a Pull&Bear e a Lefties ou ainda 
do grupo Sonae que marca presença 
com a Sportzone e a Worten. Não dei-
xou, no entanto, de lançar o objectivo 
de a superfície vir a ter “25 a 30 por 
cento de comerciantes locais”. De re-
ferir também que já está reservado o 
espaço de 2.000 m2 para o supermer-
cado Pingo Doce e que o centro conta 
ainda com 15 restaurantes.

Conclusão das obras prevista
para Outubro de 2008

Por sua vez, Pedro Godinho, respon-
sável pelo projecto da Multi Develo-
pment, referiu que o Forum Barreiro 
irá “trazer o espírito global mas tendo 
em conta o factor local” e adiantou 
ainda Fevereiro de 2008 como a data 
de finalização dos trabalhos de estru-
tura referentes à vertente habitacional 

Forum Barreiro pronto no Outono de 2008
“Vai ser a âncora para esta cidade”

. Apresentação do início de obra do Forum Barreiro - um investimento de 68 milhões de euros
António Matias Lopes, Director-geral no Sul da Europa da Multi Mall Management, empresa do Grupo Multi Corporation e respon-
sável pela gestão dos centros comerciais da empresa, considerou o Fórum Barreiro como “um dos marcos do panorama nacional de 
renovação do centro da cidade”, lançando a estimativa de visitas de cinco milhões de pessoas por ano.
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do projecto e Outubro do mesmo ano 
como a data prevista para a conclu-
são das obras.

“As pessoas não vão só para as
lojas, vão também para passear”

A Multi Development é uma empresa 

de referência europeia na revitalização 
de centros urbanos e na construção 
de centros comerciais, que está há 15 
anos a trabalhar em Portugal, sendo o 
Fórum do Barreiro o décimo primeiro 
espaço comercial a cargo da empresa 
em território nacional. Por sua vez, os 
Armazéns do Chiado, o Fórum Alma-

da ou o Fórum Montijo são alguns dos 
exemplos de obras realizadas. Benno 
van Veggel falou também do Fórum 
de Aveiro, considerando “Aveiro é ou-
tra cidade, que não era há 15 anos 
atrás”, comentando que os espaços 
comerciais comportam muitas zonas 
públicas até porque comenta que “as 
pessoas não vão só para as lojas, vão 
também para passear”. A respeito do 
futuro Fórum do Barreiro considera 
que “vai ser a âncora para esta cida-
de, tal como foi em Aveiro”. 

“Um contributo para ajudar
a construir um novo Barreiro”

O presidente da Câmara Municipal 
do Barreiro, Carlos Humberto, disse 
entender o futuro espaço comercial 
como “um contributo para ajudar a 
construir um novo Barreiro” que pas-
sa no seu entender “pelo crescimento, 
pelo emprego e pelo desenvolvimen-
to económico”. Ao que considerou: 
“Pode contribuir para o impulso de 
dar uma nova imagem e uma nova di-
nâmica que bem precisamos”. Fez re-
ferência ao que pode ser esse futuro e 

que passa, neste sentido, pelo que diz 
ser a posição privilegiada que o Bar-
reiro assume na Área Metropolitana 
de Lisboa, podendo, no seu entender, 
desempenhar um papel central na 
construção da chamada “cidade das 
duas margens”. Para isso considera 
que o Fórum do Barreiro terá um pa-
pel importante nesse desenvolvimen-
to, assim como outras valências, entre 
as quais a preservação das frentes do 
Rio Tejo e Coina e a respeito do ter-
ritório da Quimiparque assumindo 
a necessidade de se “acabar com os 
muros que o fecham em si próprio” 
e insistindo na importância da com-
ponente rodoviária da 3ª Travessia do 
Tejo. 

Câmara do Barreiro procurou
caminhos para atenuar

impactos do Fórum 

E não deixa de ter em conta todos os 
impactes que a sua localização poderá 
vir a ter, considerando relevante “po-
tenciar os impactes positivos e atenu-
ar os negativos”. Deste modo, falou 
na necessidade de se ter em atenção 
os problemas de trânsito, os perigos 
de uma eventual enfraquecimento do 
comércio tradicional e as consequên-
cias que o estabelecimento comer-
cial poderá vir a ter para o centro do 
Barreiro. Nesse sentido, afirmou que 
a Câmara do Barreiro tem procurado 
caminhos para atenuar esses impac-
tos. A construção de um mercado com 
mais valências, de “um espaço com 
vida própria” que atraia mais pessoas 
é a forma para contrariar uma even-
tual deslocação do centro da cidade 
para o Fórum Barreiro. O que diz ser 
“a construção de um centro com dois 
grandes pólos complementares”, que 
integre o novo mercado e o novo 
Fórum Barreiro. A construção de um 
parque de estacionamento com 250 
lugares é outra medida para atenuar 
os problemas de trânsito, assim como 
a utilização de um atravessamento 
provisório pela Quimiparque através 
da Rua Ztara Zagora, indo sair ao La-
vradio. Em relação ao futuro Forum do 
Barreiro, o edil barreirense sublinha a 
importância de que seja “sinónimo 
mas também reflexo de crescimento 
de forma integrada da cidade”.

3 pisos para actividade comercial
e 2 para estacionamento

Com uma área bruta locável de 
17.500 m2, o projecto do Fórum do 
Barreiro integra cinco pisos, sendo 
três para a actividade comercial e dois 
para estacionamento, incluindo ainda 
a componente habitacional localizada 
a partir do piso 2, onde irá localizar-se 
um bloco de habitação em seis pisos, 
orientado em torno da nova rotun-
da, no prolongamento da Rua Stara 
Zagora. Por sua vez, no último piso 
serão instaladas cinco salas de cine-
ma. De referir ainda que o acesso ao 
Forum Barreiro será assegurado por 
duas entradas: a Noroeste, pela Rua 
Stara Zagora, junto ao actual estádio, 
e a Sudeste, voltada para a nova ro-
tunda. 

Andreia Lopes Gonçalves
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Aerolíder – Empresa de Importação/Exportação de material aeronáutico
“A Quimiparque é uma empresa, a nível nacional, muito re-
conhecida, o que dá prestígio às empresas aqui localizadas” 
Sónia Rodrigues tem 34 anos e é só-
cia gerente da Aerolider, uma empre-
sa unipessoal na área da aeronáutica. 
Começou por casualidade a trabalhar 
no ramo e rapidamente lhe tomou o 
gosto, por isso fala de um “bichinho 
dos aviões” que tem vindo a acom-
panhá-la desde os 18 anos, o que a 
levou a uma passagem de quatro me-
ses, enquanto voluntária, pela Força 
Aérea e que a impulsionou a lançar-
se sozinha no sector. Em 1999 criou 
a Aerolíder, uma empresa que faz a 
mediação entre os clientes e os for-
necedores, prestando um apoio diário 
no serviço de compras e manutenção. 
Os seus clientes são a TAP – Air Por-
tugal, a Portugália Airlines (PGA) e a 
OGMA Indústria Aeronáutica de Por-
tugal, S.A. 
Por ser mulher num mundo que diz 
ser ainda dominado pelo sexo mascu-
lino, utiliza a expressão “mundo com-
plexo” para caracterizar o “universo 
dos aviões”. 

Disponibilidade, simplicidade
e proximidade 

Quanto ao seu dia-a-dia na empresa, 

diz não ser muito agitado, explicando 
que a área da aeronáutica é sazonal: 
“o trabalho começa essencialmente 
em meados de Setembro, quando 
os aviões entram em grandes repa-
rações, e vai até Março”. Disponibili-
dade, simplicidade e proximidade são 
elementos que diz fazerem parte da 
postura da Aerolider em todas as rela-
ções comerciais. O “Know-How” é ou-
tro aspecto que realça no eixo estra-
tégico da empresa e que consiste em 
conhecer cada um dos produtos que 
vende, visualizando-os e não sabendo 
apenas o seu código, o que passa por 
ir aos armazéns.

Intercâmbio que se desenvolve
entre as empresas na Quimiparque

A Aerolíder começou por estar insta-
lada no Centro de Escritórios de Ben-
fica, um local estratégico junto à TAP, 
mas os custos eram muito altos, com 
a renda por uma área, que diz ser 
inferior à actual, e também nas des-
locações, uma vez que mora no Bar-
reiro. A vinda para a Quimiparque em 
2004 diz ter resultado de um conse-
lho do pai, que durante muitos anos 

foi chefe de segurança da Quimipar-
que. Um conselho que logo seguiu: “A 
Quimiparque é uma empresa, a nível 
nacional, muito reconhecida o que 
dá prestígio às empresas aqui locali-
zadas”. O facto de ser um local com 
outras empresas de diferentes ramos 
é também um factor que considera 
importante, pelo intercâmbio que se 
desenvolve entre as empresas, através 
inclusivamente do estabelecimento 
de parcerias. 

Importância da Terceira
Travessia do Tejo

Quanto a futuras transformações 
que possam ocorrer nos terrenos da 
Quimiparque, sublinha a importân-
cia que teria a passagem da Terceira 
Travessia do Tejo: “Estando associada 
directamente com a TAP, tenho de me 
deslocar semanalmente à empresa” e 
desse modo a deslocação seria faci-
litada. Não deixou também de fazer 
menção à vantagem, não só para a 
empresa, mas para toda a região, se 
o novo aeroporto fosse construído 
em Alcochete: “O que levaria a que 
outras empresa, não só a nível da ae-

ronáutica, mas também de empresas 
interligadas, eventualmente se deslo-
cassem para a Quimiparque”.

Andreia Lopes Gonçalves

Digibarre – Comércio e reparação de máquinas e material de escritório

Distribuidor exclusivo da Panasonic na margem sul

Sabendo que a empresa procura-
va um distribuidor para a margem 
sul, Horácio Paulo e Jorge Dias, dois 
antigos técnicos da Panasonic deci-
diram tentar a sua sorte formando 
uma empresa que representasse a 
marca. “A empresa estava com ideias 
de arranjar um distribuidor na zona 
e quem melhor que dois técnicos 
que conheciam a zona, conheciam 
os clientes e conheciam a marca 
para criar esse tal distribuidor?”, in-

terpelou um dos sócios. Constituída 
então a 3 de Março de 2003, a Digi-
barre tem como actividade a comer-
cialização e reparação de máquinas 
e material de escritório a empresas 
e particulares, sendo, no entanto, a 
maior potência a nível institucional. 
Abrange uma vasta área de comer-
cialização com a sua rede de distri-
buição e vendas abarcando vários 
concelhos do distrito de Setúbal e 
tendo como alguns clientes a Lisna-

ve, a Siderurgia, e os TCB.

Plena satisfação dos  clientes

Com profissionais qualificados e ex-
perientes no mercado tanto no sec-
tor técnico como no sector comer-
cial, a Digibarre assume-se confiante 
na marca e nos serviços que apre-
senta: “como distribuidor exclusivo 
de uma marca de elevada confiança 
e prestígio internacional, estamos 
confiantes que tanto a tecnologia 
do futuro que a solução Panasonic 
representa, como a qualidade da 
nossa assistência pós-venda, bem 
como o nosso bem dimensionado 
stock de acessórios serão a melhor 
garantia de plena satisfação dos 
nossos clientes”, asseguram.

Foi uma aposta ganha

O balanço destes quatro anos de 
existência é positivo e Horácio Paulo 
refere que “foi uma aposta ganha”. 
E apesar dos tempos não se revela-
rem fáceis para ninguém, “as pes-
soas fazem as coisas piores do que 
elas são”, acredita o empresário. 
A maior dificuldade revela-se nos 
recebimentos mas os empresários 

não perdem o optimismo e nem 
mesmo a concorrência que “é imen-
sa” fá-los desistir. “É como tudo… 
Perdemos uns ganhamos outros… 
É bom para o cliente”, constata. 
Num negócio em que as máquinas 
das diferentes marcas são mais ou 
menos equivalentes, muito depen-
de das campanhas publicitárias mas 
cabe também aos profissionais téc-
nicos, comerciais e de vendas que 
compõem a Digibarre, procurarem 
novos clientes e fidelizarem os já 
existentes. A nível de projectos, a in-
tenção é arrancar em Setembro com 
algumas novidades quer em termos 
de publicidade quer em termos de 
eventos onde poderão apresentar a 
montra de produtos que represen-
tam.

A Digibarre situa-se na Quimipar-
que, parques empresariais e comer-
cializa todo um leque de material de 
escritório da marca Panasonic como 
sejam, fotocopiadoras, impressoras, 
faxes, projectores, plasmas, portá-
teis, telefones, consumíveis originais 
Panasonic e de outras marcas, entre 
vários outros produtos.

Ângela Tavares Belo

A Digibarre, empresa de comércio e de reparação de máquinas e material de escritório, iniciou a sua actividade em 2003 e é 
desde então o distribuidor exclusivo e também revendedor autorizado da marca Panasonic na margem Sul do Tejo. Abrange 
vários concelhos do distrito de Setúbal e possui profissionais qualificados e experientes no mercado tanto no sector técnico 
como no sector comercial. 
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Sodisul – Barreiro
Volta ao Barreiro depois
de uma ausência de 15 anos

Constituída em 9 de Maio de 1978 
no Barreiro, A Sodisul, Sociedade 
Distribuidora de Material Eléctrico 
tem como actividade a comerciali-
zação de Material Eléctrico em ge-
ral para a construção civil e indús-
tria. Procurando a ampliação do 
espaço, deslocou-se em 1991 para 
Alhos Vedros, em consequência 
do crescimento da empresa. 
Actualmente, a Sodisul abrange 
uma vasta área de comercialização 
com a sua rede de distribuição e 
vendas nas áreas do Ribatejo, Alto 
Alentejo, Distrito de Setúbal bem 
como no centro e periferia da Lis-

boa, comercializando todo o tipo 
de equipamentos directamente li-
gados ao ramo eléctrico de baixa 
tensão. 

Loja do Barreiro é “unicamente
de iluminação decorativa”

A loja do Barreiro, segundo Nuno 
Rodrigues, um dos sócios geren-
tes da empresa, aparece para 
colmatar uma vertente em que 
pecávamos um pouco que era 
a parte interior, de decoração” e 
segue explicando: “começamos 
com o show room nas instalações 

de Alhos Vedros mas não era tão 
chamativo como uma loja”. De 
facto, a sede/armazém de Alhos 
Vedros, embora aberta ao público 
em geral dirige-se mais a um ramo 
industrial ao passo que a loja do 
Barreiro é “unicamente de ilumi-
nação decorativa”. Assim sendo, 
“quisemos foi fortalecer a nossa 
oferta em todo o ramo da ilumi-
nação”, conclui

“Área de iluminação no aspecto 
decorativo é um mundo”.

Quanto à escolha do Barreiro para 
levar o projecto de uma loja avan-
te, Nuno Rodrigues esclarece que 
se por um lado estavam a perder 
o mercado barreirense, por outro 
regressar às origens é uma moti-
vação mais que suficiente. “Quise-
mos conciliar a área da iluminação 
que já pretendíamos “agarrar” 
e ao mesmo tempo o relembrar 
onde tudo começou”, atestou o 
responsável. A funcionar desde 
Dezembro de 2006, o balanço da 
loja é positivo. O sócio-gerente re-
velou que “aquilo que perspectiva-
mos está a ser cumprido” assegu-
rando que este é “um bom ramo 
de negócio que desenvolve muito 
em termos de margem de lucros” 
explicando ainda que a “área de 
iluminação no aspecto decorativo 
é um mundo”.

Na Sodisul alma do negócio é o 
grupo coeso que aqui temos

Em termos genéricos, a Sodisul 
tem como missão a “total satis-
fação das necessidades dos seus 
clientes, quer através dos produ-
tos, bem como a nível da organi-
zação interna e externa, estabele-
cendo com os fornecedores uma 
relação de mútuo benefício, pro-
porcionando boas condições de 

trabalho aos colaboradores e pro-
movendo a melhoria contínua do 
desempenho da empresa capazes 
de garantir aos clientes uma eleva-
da qualidade a todos os níveis”.
“Há quem diga que o segredo é 
a alma do negócio e sem dúvida 
que o é mas na Sodisul alma do 
negócio é o grupo coeso que aqui 
temos”, considera Nuno Rodri-
gues. Com uma “equipa familiar” 
de cerca de 16 pessoas a “rema-
rem todas para o mesmo lado”, o 
único objectivo é “a melhoria con-
tínua e só assim se consegue bons 
resultados”, assegurou o adminis-
trador da Sodisul.
De modo a manter o bom de-
sempenho e a afastar a concor-
rência, a empresa promete “estar 
alerta às inovações, às exigências 
do mercado e ir fornecendo for-
mação aos colaboradores”, um 
importante factor de evolução e 
de constante acompanhamento e 
conhecimento do material e das 
ofertas que existem em termos de 
negócio. Para se dar a conhecer a 
toda a população, a Sodisul estará 
ainda presente na MEI do Barrei-
ro – Mostra Empresarial e Institu-
cional, onde apresentará as suas 
áreas de intervenção. (industrial e 
iluminação).

A loja de Iluminação Decorativa 
da Sodisul do Barreiro, a funcionar 
desde o final de 2006, situa-se na 
Rua Pacheco Nobre Barreiro, Alto 
do Seixalinho, e encontra-se aber-
ta de 2ª a Sábado entre as 10h e 
as 19h com um período de almoço 
entre as 13h e as 15h.

Andreia Tavares Belo

. Loja do Barreiro é “unicamente de iluminação decorativa”
“Forçada” a sair do Barreiro em consequência do seu crescimento, a Sodisul, empresa de comércio retalhista e 
grossista de material eléctrico, estabeleceu-se, em 1991, no concelho da Moita, em Alhos Vedros, localidade onde 
permanece e mantém a sua sede até hoje. 15 anos transactos, a Sodisul está de volta ao Barreiro com uma loja 
de Iluminação que pretende ampliar o leque de oferta aos clientes na área de Iluminação Decorativa.
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Delegado de Saúde do Barreiro

Propõe criação de“Voluntários
Vigilantes do Ambiente”

Mário Durval, referiu que a reunião era 
convocada pelas três entidades em se-
quência das recentes ocorrências que 
afectaram o ambiente na comunidade 
lavradiense.
Sublinhou que “as pessoas queixam-se 
da poluição”, no entanto as Estações 
de Monitorização, pelos resultados re-
gistados demonstram que as situações 
registadas – “estão dentro da lei”.
No contacto mantido com a Junta 
de Freguesia do Lavradio e a ASDAL, 
salientou Mário Durval, apresentou a 
proposta de criação de “uma rede de 
voluntários vigilantes do ambiente”.
“As pessoas têm uma percepção, as 
máquinas têm outra percepção” – sa-
lientou.

Alertar o Delegado de Saúde

Recordou que quando a monitoriza-
ção “entraram nos valores de alerta”, 
na verdade, “as pessoas já andavam a 

queixar-se”.
Nesse sentido, considerou o Delegado 
de Saúde que é necessário que exista 
um “mecanismo rápido que funcione 
logo que as pessoas começam a sentir 
os efeitos da poluição”, e, de alguma 
forma, “possam alertar o Delegado de 
Saúde”.
Nesse sentido foi sugerida a criação 
de “uma Rede de Voluntários” que 
poderão ser enquadrados no âmbito 
da “Protecção Civil”.

Não está em causa o
futuro da empresa

Adolfo Lopo, Presidente da Junta de 
Freguesia do Lavradio, recordou que 
ninguém está contra as fábricas e que 
o importante é criar mecanismos de 
alerta, podendo a população dar um 
contributo positivo.
Sublinhou que as fábricas estão a 
trabalhar e que a situação está a ser 

acompanhada pela CCDR. 
“Não está em causa o futuro da em-
presa” – sublinhou Adolfo Lopo.
Sobre a Comissão de Acompanha-
mento que está a ser criada o autarca 
referiu que – “não vamos estar neste 
processo para branquear” 

Comissão de Acompanhamento
da Qualidade Ambiental

António Sousa Pereira, Presidente da 
Direcção da ASDAL, referiu que é im-
portante que existam mecanismos de 
alerta e salientou que a ASDAL, quan-
do verificou a existência de uma situ-
ação que afectava a qualidade de vida 
da população entrou em contacto com 
a CCDR, alertando para a necessidade 
de ser avaliada a qualidade do ar.
Por outro lado, referiu que a ASDAL 
está a participar com a empresa AP – 
Amoníacos de Portugal, Câmara Muni-
cipal do Barreiro e Junta de Freguesia 
do Lavradio, no processo de constitui-
ção de uma Comissão de Acompanha-

mento da Qualidade Ambiental.

Voluntários para a rede de vigilantes

Seguiu-se um período de debate ten-
do sido efectuadas diversas interven-
ções sobre os problemas que afectam 
a população e para a importância das 
fábricas assumirem as suas responsa-
bilidades quando causam prejuízos na 
comunidade. 
No final diversos cidadãos se inscre-
veram tendo em vista dar o pontapé 
de saída para a criação da “Rede de 
Voluntários”

Num encontro com moradores do Lavradio promovido por Mário Durval, Delegado de Saúde do Barreiro, em 
colaboração com a Junta de Freguesia do Lavradio e a ASDAL – Associação de Defesa do Ambiente do Lavradio, 
foi analisada uma proposta de criação de uma “rede” de “Voluntários Vigilantes do Ambiente”.



Faleceu Manuel Monteiro poeta popular

Os seus 85 anos de vida foram déca-
das de experiências e vivências, uma 
vida muitas vezes dura, mas que não 
apagou em Manuel Monteiro a vonta-
de de a viver plenamente. Só depois 
de abandonar o mundo do trabalho é 
que este artista começou a dedicar-se 
com plena paixão à arte popular.
Manuel Monteiro, integrava a TERTÚ-
LIA de POESIA da SFAL e era uma per-
sonalidade que marcava, sempre de 
forma emocionada os encontros de 
poesia ou as iniciativas culturais onde 
participava.

A vida de Manuel Monteiro
em “pinceladas” largas

Manuel Lourenço Lopes Monteiro 
nasceu no Alentejo, em Pias, a 30 de 

Novembro de 1921. Foi quase tudo na 
vida, daquilo que mais duro esta pode 
reservar a quem tem direito a vivê-la 
com dignidade. É por isso que confes-
sa:

“Os meus livros de contos e de poesia 
têm por base a experiência vivida des-
de a Aldeia onde nasci, passando pela 
Vila, até à Cidade. Foi no mundo ru-
ral que eu aprendi todos os trabalhos 
agrícolas (…). Na vila de Pias, onde 
nasci, aprendi a profissão de carpin-
teiro de carros. (…) Depois veio a me-
canização e a minha profissão morreu. 
Fui obrigado a emigrar para França. 
Findo o contrato regressei a casa. 
Com a minha oficina fechada por falta 

de clientes, mudei-me para a cidade, 
empregando-me no Posto Central de 
Fomento Apícola – Tapada da Ajuda, 
como carpinteiro e apicultor. Ao fim de 
três anos, voltei para França para fazer 
mais uma campanha. Regressado ao 
Barreiro, estabeleci-me em mobiliário. 
Já reformado, comecei a escrever. As-
sim nasceram os meus livros…”

Manuel Monteiro foi autor de livros 
como “A Herdade e os Pedrosas” (ro-
mance), “O Pedro Ninguém” (ficção), 
“Variantes de um Pensamento” (con-
tos) ou “Sonetos de Amor e Mágoa”.

Faleceu  Manuel Monteiro, poeta popular. Um homem que cultivou a poesia e a amizade, parte com 85 anos deixando para trás a sua paixão pelas 
palavras, o seu amor ao Alentejo e ao Barreiro.

Congresso das Testemunhas de Jeová
Evento recebeu 8000 participantes

Orlando Teodoro, responsável pelos 
contactos com os órgãos de comuni-
cação social, referiu ao “Rostos” que 
o Congresso de Distrito – “decorreu 
harmoniosamente, de acordo com 
planeamento que foi feito. O tempo 
também ajudou, porque não houve 
um calor excessivo. De modo que to-
dos nos podemos concentrar no mais 
importante, na matéria, no ver exem-
plos do passado, falámos de aspectos 
da vida de Jesus, aquilo que ele fez na 
terra, a atitude mental de Cristo. De 
certa forma podemos aprender como 
seguir a Cristo, sermos cumpridores 
da palavra e não apenas ouvintes, 
porque é fácil ouvir”.

Imitar a atitude mental 
de Jesus Cristo

Sublinhou Orlando Teodoro que – 

“imitar a atitude mental de Jesus 
Cristo, é reflectir as qualidades extra-
ordinárias de Cristo, que na sua vida 
reflectia as qualidades de seu pai Jeo-
vá –Deus. A maneira como Ele lidou 
com pessoas necessitadas, com pes-
soas com problemas, isso estimula-
nos a poder imitar.”
Recordou que é preciso uma atitude 
calma, perante situações difíceis.

Não é um passo resultado de
emoção, é uma decisão ponderada

No sábado, foram realizados os bap-
tismos de novos membros – Teste-
munhas de Jeová – pessoas que dão 
agora este passo, após longos tem-
pos de preparação e estudo da Bíblia, 
referiu Orlando Teodoro.
“Este não é um passo resultado de 
emoção, é uma decisão ponderada” 
– sublinhou.

No Estádio Alfredo da Silva, realizou-se o Congresso de Distrito das Testemunhas de Jeová, tendo como tema : “Siga a Cristo!”. Participaram cerca 
de 8000 membros daquela congregação religiosa.
O Congresso do Distrito envolveu os membros da Península de Setúbal e Alentejo, zona central.



João Lobo, Presidente da Câmara Municipal da Moita
Nova Proposta de PDM visa por fim ao “braço de 
ferro” com Comissão Técnica de Acompanhamento 

Tem existido uma grande polémica em 
torno da revisão do Plano Director Mu-
nicipal da Moita, nomeadamente através 
de acções realizadas por um Grupo de 
Cidadãos do Movimento Cívico da Várzea 
da Moita, entretanto, vai realizar-se, ama-
nhã, dia 9 de Julho, pelas 17 horas, uma 
reunião extraordinária da Câmara Munici-
pal, tendo como único ponto da ordem de 
trabalhos o “Projecto de Revisão do Plano 
Director Municipal da Moita”.

Viabilizar a aprovação 
do Plano Director Municipal

Em breve diálogo com João Lobo, Presi-
dente da Câmara Municipal da Moita, o 
autarca referiu ao “Rostos” as matérias 
que vão estar em análise na referida reu-
nião.
“O que vai estar em discussão nesta reu-
nião é que nós, decidimos em Outubro, 
em sequência do Inquérito Público, apro-
var a proposta do Plano Director Muni-
cipal da Moita, entretanto, as alterações 
que introduzimos, em resultado do inqué-
rito público, a Comissão Técnica de Acom-
panhamento veio dizer-nos que algumas 
eram de aceitar, outras não, nós, o que 
vamos decidir é em conformidade com 
aquilo que a Comissão Técnica de Acom-
panhamento quer e aceita, nesse sentido, 
vamos, portanto, nesta reunião, respon-
der e aprovar a proposta consoante, aqui-
lo que entendemos, resultante da vontade 
da Comissão Técnica de Acompanhamen-
to, no sentido de viabilizar a aprovação do 
Plano Director Municipal.”

Não aceites propostas da 
REN de Brejos e Barra Cheia

No essencial quais são as propostas que 
a Comissão Técnica não aceita e sugere 
alteração?
“A Comissão Técnica de Acompanhamen-
to não aceita as propostas que nós fize-
mos para o âmbito da REN e não aceita 
outras propostas pontualmente, que são 
pequenas propostas de algumas altera-
ções, que não são estrututrantes, nem 
fundamentais, digamos que as posições 
mais pesadas são relativas à isenção na 
REN de Brejos e Barra Cheia, no sentido 
de possibilitar, face à lei nacional, a edifi-
cabilidade nessas zonas.”

Contra as pretensões
do Grupo da Várzea

Essas alterações que a Comissão Técnica 
de Acompanhamento propõe vão ao en-
contro das reivindicações do Movimento 
Cívico da Várzea?
“A Comissão não aceita algumas altera-
ções que estavam na proposta. Essas alte-
rações não vão ao encontro das reivindica-
ções que refere, antes pelo contrário, vêm 
estruturar e fundamentar no seu parecer, 
contra aquilo que são as pretensões, as di-
tas pretensões do Grupo da Várzea.”

A Câmara não está satisfeita

A Câmara Municipal da Moita está satis-
feita com o resultado final da revisão do 
PDM, que vai ser apresentado, na propos-
ta de revisão na próxima reunião do exe-
cutivo municipal?
“Não. A Câmara não está satisfeita. Só que 
a Câmara Municipal opta, entre continuar 

com um braço de ferro, porventura, com 
a Comissão Técnica de Acompanhamento 
em relação à revisão, opta por tomar esta 
decisão de considerar, se a Comissão Téc-
nica de Acompanhamento só aceita parte 
das nossas propostas, nós, decidimos : 
tudo bem, retiramos aquilo que não acei-
tam, de forma a que a revisão do Plano 
Director Municipal possa avançar”

Portanto, a previsão é que concretizadas 
estas propostas e aceites as decisões da 
Comissão Técnica de Acompanhamento, a 
revisão do PDM irá avançar?
“Esperamos que sim, o nosso objectivo 
é responder, positivamente, em função 
daquilo que são as opiniões da Comissão 
Técnica de Acompanhamento.”

Movimento que não
tem representatividade

Qual é a opinião que tem sobre o Movi-
mento Cívico da Quinta da Várzea? Que 
significado lhe atribui?
“No processo de revisão do Plano Direc-
tor Municipal, que é um processo global, 
existirão sempre pessoas que não ficam 
satisfeitas. Em democracia as minorias 
submetem-se aquilo que são as maiorias. 
Quer queiramos, quer não, são essas as 
regras.
Portanto, esse é um grupo minoritário, li-
derado por uma pessoa sobre a qual não 
faço qualquer comentário, e, seria impor-
tante que os jornalistas averiguassem, 
quer nos Brejos, quer na Barra Cheia, qual 
é o acolhimento que têm essas pessoas.
Dou-lhe este exemplo, nós marcamos 
uma discussão pública formal do PDM, 
desenvolvida em 2005, com início e ter-
minus, num período de pré-campanha 
eleitoral, de forma aberta, sem qualquer 
problema.
Penso que muitos políticos, não promove-
riam, em período próximo de eleições um 
inquérito público do PDM, e nós fizemo-lo, 
com todas as regras em vigor e de acordo 
com a lei, no sentido de concretizar a revi-
são do PDM, concluindo o processo.
Na altura foi referido que a decisão que 
a Câmara tomou sobre a revisão do PDM 
iria marcar as eleições.
Entretanto, de facto, a população por voto 
expresso ratificou a vontade de continuar 
com estes autarcas a dirigir os destinos do 
concelho e continuar com este projecto.
Agora, essas pessoas vêm promover uma 
discussão pública, exactamente com as 
mesmas datas - assunto sobre o qual não 
faço comentários – e cada um que faça a 
sua análise.
É um movimento que não tem representa-
tividade. Mas se chegar à Praça da Repú-
blica e começar a bater com força numa 
panela, toda a gente me ouve”

PS, PSD e BE contra proposta
de revisão do PDM

Mas, os partidos da oposição, quer o PS, 
Bloco de Esquerda ou PSD, estão contra 
a proposta de revisão do PDM. A nova 
proposta que vai a discussão à reunião de 
Câmara já vai merecer o consenso das res-
tantes força politicas?
“A decisão fundamental sobre o Plano Di-
rector Municipal foi em Outubro, porque 
em sequência de um Inquérito Público, 
aprovou-se uma proposta de revisão do 
PDM e foram solicitadas à Comissão Téc-
nica de Acompanhamento aquelas altera-
ções.
A Comissão Técnica de Acompanhamento 
responde que aceita algumas propostas e 
outras não, e nós vamos aceitar as reco-
mendações, mas, na verdade, a decisão 
sobre o PDM já foi tomada em Outubro.
Nós, na próxima reunião da Câmara Muni-
cipal, vamos aprovar a proposta do Plano 
Director Municipal, retirando as propostas 
que não foram aceites pela Comissão Téc-
nica de Acompanhamento. Ponto final.
Do ponto de vista político da decisão so-
bre o PDM, estava tudo decidido. 
Admito que os restantes partidos políticos 
não alterem as posições que assumiram, 
em Outubro.”
O autarca referiu que solicitou a presença 
dos senhores vereadores, numa reunião 
de trabalho, para esclarecimentos técni-
cos e discussões pontuais de forma a ali-
viar a reunião pública, e parece ser esse o 
sentido expresso no debate. 

PDM tem enquadramento
na Carta Estratégica

A proposta do novo PDM, caso seja de-
finitivamente aprovada, vai servir os inte-
resses de desenvolvimento do concelho 
da Moita?
“A opinião que existe é que estrategica-
mente, digo-o com convicção, que a pro-
posta que já foi definida em Outubro de 
2005, tem por finalidade dar continuida-
de a todo o compromisso eleitoral que 
assumimos e visa o desenvolvimento do 
nosso concelho.
Toda a proposta do PDM tem o seu en-
quadramento na Carta Estratégica para o 
concelho da Moita, que apresentámos em 
Outubro de 2005”. 

Reunião Pública debate
projecto do PDM

Entretanto, a Câmara Municipal da Moita 
realizou uma reunião extraordinária públi-
ca, no dia 9 de Julho, às no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, com um único 
ponto da ordem de trabalhos o “Projec-
to de Revisão do Plano Director Municipal 
da Moita”. A proposta foi aprovada com 
os votos contra do PS, PSD e Bloco de Es-
querda.
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. A Câmara não está satisfeita

. PDM tem enquadramento na Carta Estratégica
A Câmara Municipal da Moita realiza, hoje, pelas 17 horas, uma reunião pública para analisar o “Projecto de Revisão do Plano Director Municipal da Moita”.
João Lobo, Presidente da Câmara Municipal da Moita, em breve diálogo com “Rostos” salientou que a autarquia aceita as opiniões da Comissão Técnica de Acompa-
nhamento, essencialmente, sobre a zona da REN de Brejos e Barra Cheia, de forma a “viabilizar a aprovação do Plano Director Municipal” .

www.rostos.pt
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digital



Julho de 2007

O Movimento Património Memória e Futuro pretende a criação de um Centro Histórico Operário Industrial assente em várias valências: bairro operá-
rio, porto fluvial, ramal ferroviário, Museu-Casa Alfredo da Silva, núcleo museológico de assistência e núcleo museológico industrial. 
O Centro histórico operário Industrial seria “um museu da época recente do capitalismo social e da luta pela transformação desta nossa sociedade”.

Encontro/Debate de cidadãos – Barreiro
“A Indústria no Barreiro:
o passado, o presente e o futuro”

O Movimento Barreiro Património – Me-
mória e Futuro promoveu, na passada 
sexta-feira, dia 29 de Junho, na Junta de 
freguesia do Barreiro, um encontro/deba-
te de cidadãos. “A Indústria no Barreiro: 
o Passado, o Presente e o Futuro”, foi o 
tema abordado neste evento, no qual fo-
ram apresentadas diversas propostas que, 
à semelhança do ano anterior, serão entre-
gues a diferentes entidades do Barreiro

Propostas que promovam o progresso 
sustentado e harmonioso da cidade

No ano anterior, algumas das propostas 
sugeridas no Encontro sobre os comboios 
no Barreiro, foram entregues e discutidas 
com entidades como a Junta de Freguesia 
do Barreiro, a Câmara Municipal do Bar-
reiro, a CP e a Ferbritas/Refer.
Com o mesmo objectivo, no Encontro “A 
Indústria no Barreiro: o Passado, o Presen-
te e o Futuro”, foram debatidas questões 
da actualidade e do futuro ligadas ao pa-
trimónio e à economia, esperando o Mo-
vimento Património Memória e Futuro, 
contribuir para a definição dos paradig-
mas de desenvolvimento do Barreiro no 
século XXI, formular sugestões/propostas 
que promovam o progresso sustentado e 
harmonioso da cidade e analisar o papel 
histórico e as perspectivas futuras da in-
dústria.

Identidade própria baseada numa 
grande diversidade cultural

Raul Malacão, presidente da Junta de Fre-
guesia do Barreiro, salientou a importân-
cia da reflexão e do debate de temas que, 
como estes, são comuns a toda a popula-
ção barreirense e, relembrando o tempo 
em que o Barreiro recebia gente de todas 
as regiões do país em busca de trabalho, 
o presidente da Junta de Freguesia do 
Barreiro realçou esta “identidade própria 
baseada numa grande diversidade cultu-
ral que deu corpo às formas de vida asso-
ciativa, democrática ainda hoje presentes 
no Barreiro”.

Futuro passa necessariamente pelo 
conhecimento do que fomos

José Encarnação, ferroviário e membro do 
Movimento Património Memória e Futuro 
explicou que este movimento, que nasceu 
há pouco mais de um ano, começou com 
conversas de amigos numa “espécie de 
tertúlia”. Rapidamente, decidiram “pas-
sar à prática” tendo sido criado um mo-
vimento cujo objectivo, não esquecendo 
o presente e o futuro, era a promoção da 
“defesa do património”. Equiparando, 

José Encarnação afirmou ser como “o ca-
minhar nas auto-estradas do futuro sem 
esquecer, no entanto, o que vai ficando 
para trás”. 
O ferroviário destacou as propostas feitas 
no âmbito do encontro sobre os com-
boios mas recorda que “ainda há muito 
para fazer, sendo cada vez mais necessá-
rio o empenho dos cidadãos na defesa do 
seu património como forma de preserva-
ção da memória de um povo.” Assim, o 
objectivo deste encontro foi “a discussão 
em torno da indústria no Barreiro, o seu 
passado, o seu presente e o seu futuro”, 
pois “a construção do futuro passa neces-
sariamente pelo conhecimento do que fo-
mos e do que somos”. 

História do Barreiro se confunde
e interpenetra com a história

da industrialização

Ercília Talhadas, convidada a falar sobre o 
passado industrial do Barreiro brindou os 
presentes com o que apelidou de “contri-
butos sobre a memória do Barreiro, como 
património de modernidade e progresso 
do futuro”. Nestes contributos, a ex-ope-
rária têxtil da CUF, recuou no tempo, en-
tre memórias pessoais e colectivas, retra-
tando os tempos que outrora se viveram 
no Barreiro. “É inegável que a história do 
Barreiro se confunde e interpenetra com 
a história da industrialização e com a his-
tória da CUF”, afirmou, asseverando ain-
da que “honrar a memória é sempre um 
investimento no património do futuro”. 
A Jurista e também ex-deputada assegu-
rou que: “Se não tivesse sido aquela jo-
vem operária da CUF, hoje não seria esta 
mulher que sou e certamente que o meu 
olhar sobre a vida seria outro”. Tecendo 
ainda alguns comentários sobre o futuro, 
Ercília Talhadas exaltou a importância da 
valorização do trabalho como um “factor 
de influência decisiva no modelo de de-
senvolvimento do país” assim como uma 
aposta não só qualidade do emprego 
mas também no progresso das empresas. 
Concluiu o seu testemunho citando com 
“optimismo” a expressão de Simone Be-
auvoir: “o presente não é um passado em 
potência, mas sim o momento de acção”.

“Valorização dos traços de identidade 
social, cultural e histórica”

Armando Teixeira, membro deste movi-
mento de cidadãos, debruçou-se no pre-
sente e no futuro da Indústria no Barreiro, 
salientando a importância da “valorização 
dos traços de identidade social, cultural e 
histórica” que marcam os barreirenses e 
que passam inevitavelmente por um forte 
passado industrial. Segundo o engenhei-

ro, a grande questão neste debate sobre o 
futuro da Indústria do Barreiro, prende-se 
com área de quase 300 hectares sob juris-
dição da Quimiparque – Parques empresa-
riais e o que fazer com ela. As sugestões 
que apresentam assentam em três linhas 
de força fundamentais, “o desenvolvimen-
to sustentado, a integração da cidade e a 
preservação do património e da memória” 
e abrangem várias alíneas: a industria tra-
dicional, o pólo de investigação e desen-
volvimento, as empresas de tratamento 
de resíduos, a terceira travessia do Tejo, a 
actividade empresarial de comércio e ser-
viços, os muros da Quimiparque, o desen-
volvimento urbano e as acessibilidades e o 
centro histórico operário industrial. 
No que diz respeito à indústria tradicional, 
o movimento considera “imprescindível 
que continue a existir e a morar no Bar-
reiro com vista à economia da região, ao 
desenvolvimento da cidade, à criação de 
mais postos de trabalho e à contribuição 
para a produção nacional”, sendo para 
isso “necessários e exigíveis novos inves-
timentos”.

Interdito o acesso ao rio porque as 
fabricas foram cerradas entre muros

Um pólo de investigação e desenvolvi-
mento que promovesse novos projectos 
designadamente na área do ambiente se-
ria um “passo importante rumo ao futuro 
com as indústrias no Barreiro diminuindo 
os impactos ambientais e potenciando 
novas tecnologias. As empresas de trata-
mento de resíduos são igualmente uma 
preocupação para o Movimento Patrimó-
nio Memória e Futuro.
O quarto ponto, referente à Terceira tra-
vessia do Tejo e àquilo que o movimento 
denomina “a devolução do rio à cidade” 
prende-se com a construção da nova pon-
te Chelas – Barreiro e da área ribeirinha 
que a delimita. “Há mais de 100 anos que 

nesta zona está interdito o acesso ao rio 
porque as fabricas foram cerradas entre 
muros”, constatou Armando Teixeira pelo 
que sugere: “Era uma boa oportunidade 
para que tudo isto fosse reconvertido, 
nomeadamente com um parque verde 
com valências de cultura e de lazer, com 
passeio pedonal, ciclovia e pavilhão multi-
usos”.
A actividade empresarial de comércio e 
serviços representa uma dinâmica assina-
lável no contexto da Quimiparque uma 
vez que abrange cerca de 200 empresas. 
Esta actividade é, segundo o movimento 
de cidadãos, “claramente vantajosa no 
bairro operário” permitindo manter e dar-
lhe vida, podendo ainda “conceber-se ou-
tros projectos com maior envergadura”.
“Que se derrubem os muros, potencie 
o desenvolvimento urbano e refaçam as 
acessibilidades”, afirmou Armando Teixei-
ra. O penúltimo ponto ambiciona, desta 
forma, o fim dos muros de separação, 
compreendendo todo um ordenamento 
do terreno da Quimiparque tendo em vis-
ta, de uma forma integrada, a conversão 
de habitação e a criação de novas acessi-
bilidades. 

Criação de um Centro Histórico
Operário Industrial

Por fim, o Movimento Património Memó-
ria e Futuro pretende a criação de um Cen-
tro Histórico Operário Industrial assente 
em várias valências: bairro operário, porto 
fluvial, ramal ferroviário, Museu-Casa Al-
fredo da Silva, núcleo museológico de as-
sistência e núcleo museológico industrial. 
O Centro histórico operário Industrial seria 
“um museu da época recente do capita-
lismo social e da luta pela transformação 
desta nossa sociedade”, concluiu 
Seguiu-se o debate no qual os presentes 
tiveram oportunidade de participar, dan-
do as suas opiniões e ideias sobre o tema. 
“A Indústria no Barreiro: o Passado, o Pre-
sente e o Futuro”, foi o assunto abordado 
neste encontro, no qual foram apresenta-
das diversas propostas que, à semelhança 
do ano anterior, serão entregues a dife-
rentes entidades do cidade na expectativa 
de contribuir para a definição dos padrões 
de desenvolvimento do Barreiro no século 
XXI, que potenciem o progresso sustenta-
do e harmonioso do concelho bem como 
analisem o papel histórico e as perspecti-
vas futuras da indústria.

Ângela Tavares Belo



Bloco de Esquerda – Barreiro
Alfredo da Silva – bom patrão ou mau patrão?
Mário Durval, líder concelhio do Bloco de Esquerda, no decorrer do primeiro colóquio dedicado ao “100 anos da CUF”, sublinhou que está por fazer 
no Barreiro uma justa homenagem aos operários, defendendo a edificação de um monumento que evoque as lutas operárias que, ao longo de déca-
das, marcaram a cultura do Barreiro e forjaram a identidade barreirense.

O Bloco de Esquerda – Barreiro promoveu, 
o primeiro Colóquio de um ciclo subordi-
nado ao tema: “100 anos de lutas - o ou-
tro lado da CUF”.
Nesta primeira iniciativa o tema foi: “1907-
1943:Alfredo da Silva, a CUF e as lutas 
operárias”.

Politicas Assistencialistas e Populistas

Álvaro Arranja, historiador, abriu o debate, 
referindo diversos aspectos da personali-
dade de Alfredo da Silva, enquanto empre-
sário e nas suas relações com os políticos.
Na sua intervenção salientou a atitude de 
Alfredo da Silva que, no ano de 1911, após 
uma greve, mandou encerrar as fábricas 
de Alcântara e só as reabriu – “após des-
pedir todos os grevistas”.
Por outro lado recordou que no decorrer 
da ditadura de Sidónio Pais, que consi-
derou “um ensaio geral do Salazarismo”, 
existiu uma “identidade entre Alfredo da 
Silva e Sidónio Pais”, porque ambos apos-
tam em politicas “assistencialistas e popu-
listas”.
Sublinhou o historiador que Alfredo da Sil-
va foi membro do Senado de Sidónio Pais, 
que “era um Senado Corporativo”.

Ligação a súbditos germânicos

Álvaro Arranja, referiu que “os anos 20, 
em Portugal, são os de maior conflituali-
dade social e de grande luta politica”, sen-
do esta uma época que “o caminho para 
a ditadura” desenvolvia-se ao “afogar a 
organização operária”.
Recordou que, na época, o jornal “Van-
guarda”, jornal republicano, referia-se a 
Alfredo da Silva como tendo “ligação a 
súbditos germânicos”.

Trabalhar na CUF é uma honra

Júlia Leitão de Barros, Historiadora, salien-
tou que a imagem de Alfredo da Silva, foi 
sendo cultivada entre as ideias de patrão 
bom e patrão mau, procurando na sua in-
tervenção explicitar – “o porquê da ambi-
guidade do bom e mau patrão”.
Referiu que Alfredo da Silva foi sempre 
olhado como o “patrão protector” e recor-
dou que para muitos operários “trabalhar 
na CUF era algo de bom”, ou até mesmo, 
“trabalhar na CUF é uma honra”.
Salientou que a empresa desenvolveu um 

“sistema assistencialista privativo” numa 
época em que “não existia protecção so-
cial do Estado”, e, fundou em 1945 a Cai-
xa de Previdência do Pessoal da CUF.
Referiu a historiadora a criação de estru-
turas como a Padaria, o talho, a cantina, 
o Bairro Operário e o Posto Médico, que 
eram exclusivos dos trabalhadores da CUF.
“O objectivo era prender o pessoal à Com-
panhia” – foram palavras proferidas pelo 
próprio Alfredo da Silva, a propósito da 
implementação destas estruturas sociais.

Laços de dependência
entre o operário e a empresa 

Júlia Leitão de Barros, referiu que o “mo-
delo paternalista” desenvolvido por Alfre-
do da Silva, estava em voga na Europa, 
visava promover o conceito de “família 
cufista” e que a grande empresa era uma 
“grande casa”.
Na sua opinião este modelo era “um inves-
timento, com retorno”, criando “laços de 
dependência entre o operário e a empre-
sa”, ao ponto de “interferir na educação 
e no lazer”, que se traduziu na criação da 
Liga Recreativa e no ano de 1937 do Gru-
po Desportivo da CUF.
Por outro lado recordou que “o recruta-
mento de pessoal” era concretizado entre 
“os familiares dos operários”.

Pacificar e atenuar as tensões sociais

Esta política empresarial seguida por Al-
fredo da Silva, sublinhou a historiadora, 
“sempre tornou invisível que tinha como 
objectivo disciplinar politicamente os ope-
rários”, o “medo do potencial revolucioná-
rio” e visava “controlar, pacificar e atenuar 
as tensões sociais” e “medo do potencial 
revolucionário”.
Recordou que “Alfredo da Silva não reco-
nhecia os Sindicatos como interlocutores 
válidos” e “tratava com prepotência os 
grevistas”.
“Alfredo da Silva era o patrão autoritário 
que não êxitava em despedir e denunciar 
à polícia politica” - salientou Júlia Leitão 
de Barros.

Barreiro símbolo da luta operária

Fernando Almeida, sociólogo, referiu as 
lutas operárias no Barreiro, “memórias dos 
nossos avós, que integram greves, repres-

são, prisões, despedimentos e dificuldades 
de subsistência”, as quais transformaram 
o “Barreiro símbolo da luta operária”.
Recordou as motivações da greves, por ve-
zes marcadas por razões de solidariedade, 
greves que se estendiam por 11, 16 e 42 
dias, sendo umas vitoriosas e outras der-
rotas.
Referiu que os Ferroviários realizaram uma 
greve que durou 70 dias com o objectivo 
de lutarem contra a “desmilitarização da 
empresa”, greve essa que envolveu, os 
cerca de 5700 ferroviários, liderados por 
Miguel Correia.
Fernando Almeida, evocou o célebre “Va-
gão Fantasma” – “um vagão aberto cheio 
de grevistas, colocado à frente, para evitar 
a sabotagem na via férrea”.
Na sua intervenção recordou os Ferroviá-
rios foram os que mais se destacaram nas 
lutas da I República e que o movimento 
operário era marcado por ideologias socia-
listas, anarco-sindiclaistas e comunistas.

A imagem do Barreiro Vermelho

João Madeira, historiador, começou por 
referir que a Revolução de 18 de Janeiro 
de 1934, marcou o “fim da hegemonia do 
anarco-sindicalismo no Barreiro e no país” 
e que operários do Barreiro, envolvidos 
nesta luta, foram inaugurar o Tarrafal.
Na sua cronologia de lutas operárias do 
Barreiro referiu que em 1918 – “o Barreiro 

é colocado e, estado de sítio devido á gre-
ve dos ferroviários”.
Sublinhou que a cultura operária era mar-
cada por uma ideologia anarco-sindicalista 
e por uma “cultura anticlerical”, evocando 
o episódio do lançamento de “melancias 
sobre a procissão”, que levou a que, du-
rante décadas, não se realizasse procissão 
no Barreiro.
João Madeira, recordou o episódio, no ano 
de 1935, de colocação da Bandeira Verme-
lha, na chaminé do Barreiro.
Referiu, igualmente, as greves de 1943, 
quando o “Barreiro foi ocupado militar-
mente”, os operários foram todos despedi-
dos e readmitidos um a um nas empresas.
João Madeira, sublinhou que todos os fac-
tos que relatou contribuíram para afirmar 
a “imagem do Barreiro Vermelho”, mas, 
na sua opinião, essas lutas foram marca-
das por um “arco-iris de lutas” que foram 
decisivas para promover “mudanças na 
vida e na história”.

Seguiu-se um período de debates, onde, 
as ideias centraram-se na discussão do 
“mito Alfredo da Silva”, com uma inter-
venção a defender de forma acérrima a 
figura do industrial, e, outras intervenções 
a reconhecer o simbolismo e como o culto 
a Alfredo da Silva marcou gerações.
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